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1. INTRODUÇÃO 

 
O cultivo da cana-de-açúcar tem expressiva contribuição com a 

sustentabilidade responsiva, evitando poluição através do uso do etanol derivado, 
sendo a principal fonte energética à co-geração decorrente do aproveitamento da 
palha e do bagaço (UNICA, 2007). 

No Rio Grande do Sul estão situados cerca de 40% do total de 
estabelecimentos que produzem derivados de cana-de-açúcar no Brasil, tendo 
como principais produtos o melado, o açúcar mascavo, a rapadura e a 
aguardente, evidenciando assim a importância desta cultura para o Estado 
(VERISSIMO, 2012). No cenário econômico, a produção de cana-de-açúcar 
contribui aproximadamente com R$ 70 milhões, e está entre as sete principais 
culturas de maior valor econômico, desconsiderando as commodities de grãos 
(soja, arroz, milho e trigo) (FEIX; LEUSIN JÚNIOR, 2015). Neste sentido, a cana-
de-açúcar representa uma importante fonte de renda para diversas famílias 
gaúchas, garantindo a sustentabilidade da agricultura familiar em muitos 
municípios do RS. 
 A maturação da cana-de-açúcar representa uma importante fase 
fenológica, determinando a qualidade da matéria-prima a partir da concentração 
final de açúcares. Os genótipos apresentam grupos de maturação distintos, 
podendo ser classificados como precoce, médio e tardios, sendo importante o 
manejo e a combinação de diferentes ciclos de maturação, possibilitando a 
colheita escalonada durante a safra (SILVA et al., 2012). 

A produtividade da cana-de-açúcar é definida por dois fatores de igual 
importância: o rendimento de colmos e o teor de açúcares, tendo como 
componentes indiretos o número de colmos (perfilhamento) e massa de colmo, 
sendo este último composto determinado pelo diâmetro, estatura e densidade de 
colmos (ALMEIDA, 2010). Portanto, o objetivo deste trabalho foi estimar o 
rendimento agronômico e industrial de genótipos de cana-de-açúcar avaliados em 
Pelotas/RS. 
 

2. METODOLOGIA 
 

O experimento foi conduzido em Pelotas-RS, em uma propriedade 
particular cujas coordenadas são 31°38’29” S, 52°24’59” O e altitude 110 m. 
Foram avaliados 10 genótipos de cana-de-açúcar, sendo cinco de maturação 
precoce e cinco médio-tardios. Estes genótipos foram desenvolvidos pela Rede 
Interuniversitária para o Desenvolvimento do Setor Sucroenergético (RIDESA), 
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disponibilizados pela Universidade Federal do Paraná (UFPR) e implantados pelo 
Setor de Agroenergia da Embrapa Clima Temperado. 

O preparo do solo foi realizado com uma aração e duas gradagens, com 
posterior formação dos sulcos, no espaçamento de 1,40 metros entre sulcos e 
profundidade de 20 cm, onde foi realizada a distribuição da adubação de base, 
cobrindo-os com aproximadamente 10 cm de solo, formando-se as linhas de 
plantio. O plantio foi realizado em setembro de 2015, adotando-se o sistema de 
mudas a partir de mini-toletes. O delineamento utilizado foi de blocos ao acaso 
com três repetições, sendo a parcela experimental composta por três linhas de 
quatro metros. As avaliações foram realizadas em ciclo de primeira soca com 
colheita manual e sem uso de queima.  

Foi realizada a coleta dos colmos em um metro linear da linha central da 
parcela, descartando-se folhas e palmito. A amostra foi pesada para a estimativa 
do rendimento de colmos, em Mg ha-1. As amostras foram conduzidas ao 
laboratório, onde foi feita despalha, lavagem e secagem superficial dos colmos. 
Após o preparo foi realizada a extração do caldo em moenda da marca 
Vencedora Maqtron®, modelo B-721, a partir da moagem dos colmos da base até 
o meristema apical, descartando-se o palmito. O volume de caldo foi mensurado 
utilizando um becker com capacidade para 3000 mL. O rendimento para volume 
de caldo (VL) foi estimado com VL = Volume de caldo (Litros) / peso da amostra x 
TCH. 

A avaliação do teor de sólidos solúveis totais (TSS) do caldo foi realizada a 
partir de uma subamostra homogeneizada de aproximadamente 0,5 mL, através 
da leitura em refratômetro digital marca HANNA® modelo HI 96801, com 
compensação automática de temperatura entre 10 e 40 °C e precisão de ± 0,2%, 
expresso em °Brix. Foi estimado o rendimento de Brix por ha (TBH), sendo TBH = 
VC x TSS / 100. A estimativa do rendimento de açúcar (RA) foi realizada 
conforme CHAVES et al. (2003a), sendo RA = (TSS – C) / 100 x VL, onde C é um 
fator de correção com valor igual a 2. A partir de CHAVES et al. (2003b), foi 
estimado o rendimento de cachaça (RC), sendo RC = (TSS – C) / 100 x VL x A, 
onde “A” é o fator de ajuste para concentração alcoólica final da aguardente para 
40°GL. 

Os dados foram submetidos a análise de variância pelo teste F, e havendo 
efeito significativo para o fator genótipo, procedeu-se a comparação de médias 
pelo teste de Duncan, a 5% de probabilidade de erro. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Foi observada diferença entre os genótipos para todas as variáveis 

analisadas, exceto para teor de sólidos solúveis totais para grupo médio-tardio 
(Figura 1 e 2). O genótipo RB036152 apresentou maiores valores para toneladas 
de colmo por ha (TCH), volume de caldo (VC) e toneladas de brix por ha (TBH), 
superando os demais genótipos do grupo precoce (Figura 1). No grupo médio-
tardio, destacam-se os genótipos RB996527 e RB867515, com médias superiores 
aos demais genótipos deste grupo para TCH, VC e TBH, visto que o genótipo 
RB988082 não difere destes para TCH. 

O rendimento de açúcar e de aguardente apresentaram a mesma 
tendência entre os genótipos (Figura 2). Conforme observado para as demais 
variáveis do grupo precoce, o genótipo RB036152 apresentou as maiores 
estimativas para rendimento de açúcar e cachaça, com valores superiores a 
16500 kg ha-1 e 22300 L ha-1, respectivamente. Considerando o valor agregado 
destes produtos, tais rendimentos refletem em alto valor econômico desta 



 

 

atividade, interessante para atividades associadas a agricultura familiar 
(Tomasetto et al. 2009; Paiva et al. 2017).  

 

 
Figura 1. Toneladas de colmos por ha, volume de caldo, teor de sólidos solúveis 
totais e toneladas de Brix por ha para 10 genótipos de cana-de-açúcar de 
diferentes ciclos de maturação. 

 
Os genótipos RB996527 e RB867515 apresentaram as maiores estimativas 

de rendimento no grupo médio-tardio, com valores superiores a 13400 kg ha-1 e 
18100 L ha-1, para açúcar e aguardente, respectivamente. ANTUNES et al. (2016) 
avaliando genótipos de cana-de-açúcar em diferentes ambientes do RS destacam 
o elevado potencial do genótipo RB996527, corroborando com os resultados 
observados no presente trabalho. 

 

 
Figura 2. Rendimento de açúcar e aguardente para 10 genótipos de cana-de-
açúcar de diferentes ciclos de maturação. 



 

 

 
 

4. CONCLUSÕES 
 

  Os genótipos RB016152 (precoce), RB996527 e RB867515 (médio-tardios) 
apresentam as maiores estimativas de rendimento de açúcar e aguardente. 
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